
Choque entre PMs e estudantes deixou como saldo pelo menos 18 feridos, entre eles, um vereador — Celso Cotrim (PD —, por estilhaços de bombas de gás lacrimogênio e de efeito moral 

PM invade universidade para reprimir protesto 
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Uma violenta intervenção da 
Polícia Militar baiana numa ma-
nifestação de estudantes, lideres 
de oposição e sindicalistas em fa-
vor da cassação do senador Anto-
nio Carlos Magalhães transfor-
mou ontem a Universidade Fede-
ral da Bahia (UFBa) num verda-
deiro campo de batalha. Os 
manifestantes fizeram um per-
curso a pé até a escola de Direito, 
e de lá cortariam caminho até a 
rua da Graça, para simbolica-
mente lavar a calçada do Edifício 
Stella Maris, onde mora ACM e 
sua família. A tropa de choque da 
polícia, com cavalos e rottweil-
I ers, invadiu os prédios das esco- 

las de Direito, Administração, 
Educação e o Instituto de Saúde, 
territórios considerados consti-
tucionalmente como federais. 
No final da tarde, o saldo dos feri-
dos por estilhaços de bombas de 
gás lacrimogênio e efeito moral 
era de, no mínimo, 18, entre eles 
um vereador, Celso Cotrim (PT). 
A grande maioria dos atingidos 
efã de estudantes secundaristas. 

Segundo a secretária de Segu-
rãnça Pública, Kátia Alves, a "pro-
vocação" partiu dos estudantes e 
a polícia fez "uso moderado da 
força". Segundo o pró-reitor de 
Graduação da UFBa, Paulo Pen-
teado, no entanto, a manifesta-
ção ocorria de forma pacífica. 
"Foi um fato de extrema gravida-
de. Só na ditadura vi coisas as- 

sim", afirmou o acadêmico. O go-
vernador César Borges (PFL) des-
pachou apenas de manhã na resi-
dência oficial, o Palácio de 
Ondina, e suspendeu as ativida-
des que teria de tarde — segundo 
assessores, ele está há dois dias 
com dengue. 

Segundo Penteado, a pedido 
da reitoria, foi tentada uma nego-
ciação com o comandante da 
operação quando a tropa de cho-
que chegou no território da uni-
versidade. "Quando sentamos na 
sala do diretor da escola de Direi-
to para negociar, a tropa jogou a 
primeira bomba. Daí não dá nem 
para conversar mais", disse o pró-
reitor. O comandante da PM des-
conheceu, até as 16hs, um ha-
beas-corpus exigindo a retirada  

das tropas da universidade. O 
Conselho Universitário se reuni-
ria à noite para protestar oficial-
mente contra a invasão. 

A manifestação começou de 
manhã, enquanto o senador Ro-
berto Saturnino (PSB-RJ) lia seu 
relatório, favorável à cassação do 
senador por quebra de decoro 
parlamentar. Enquanto os poli-
ciais continham os manifestan-
tes na universidade, o prédio de 
ACM era fortemente protegido. A 
sua rua chegou a ser interditada. 

Às 16h30 ainda havia tentati-
vas de ajuntamento para novas 
manifestações. Na frente das fa-
culdades invadidas, permanece-
ram por algum tempo restos de 
barricadas que os estudantes 
tentaram fazer com latas de lixo e  

tocos de madeira. O chão exibia 
algumas pedras que serviram de 
armas contra a policia e carvões 
de madeira e lixo incendiados. 

Desta vez, a TV Bahia, retrans-
missora da Globo de propriedade 
da família Magalhães, deu um 
moderado noticiário da manifes-
tação na edição da tarde do noti-
ciário local. O jornal da família de 
ACM, o "Correio da Bahia" exibia 
em manchete, na edição de on-
tem, uma pesquisa da Vox Populi, 
onde o senador aparece com 74% 
na preferência do eleitorado 
baiano, na disputa pelo governo 
do Estado. A contar pela solida-
riedade dada pela população aos 
manifestantes, ontem, a situação 
política de ACM pode não estar 
tão favorável na capital. 


